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Resumo: O movimento do acesso aberto, na última década, tem assistido à

intensificação do processo de mudanças no cenário da comunicação científica. A

esse movimento vêm se somando as iniciativas dos cientistas da computação,

inclusive no Brasil, de depositarem seus manuscritos em servidores de preprints,

como o arXiv. O objetivo desta pesquisa é apresentar questões que têm sido temas

de discussão recorrentes na Ciência da Computação e refletidas na literatura

internacional sobre o tema preprints. A metodologia adotada foi uma pesquisa

bibliográfica realizada no Google Acadêmico e nas bases de dados Scopus e

Dimensions sobre o tema preprints na Ciência da Computação, onde foi encontrada

expressiva coleção de referências, algumas delas selecionadas e analisadas no

decorrer deste texto. Como conclusão, aponta para a necessidade de

aprofundamento dos estudos da comunicação científica da Ciência da Computação

brasileira para entender melhor o seu comportamento e o perfil da sua produção em

preprints.
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Abstract: The open access movement, in the last decade, has witnessed the

intensification of a process of changes in the scientific communication scenario. To

this movement have been added the initiatives of computer scientists communities,

including in Brazil, to deposit their manuscripts in preprint servers, such as arXiv. This

research aims at presenting issues that have been recurrent topics of discussion on

the theme preprints in Computer Science as reflected in the international literature.

The methodology adopted is a bibliographic search carried out in Google Scholar

and in the Scopus and Dimensions databases on the topic of preprints in Computer

Science, where an expressive collection of references was found, some of them

selected and analyzed throughout this text. As a conclusion, it points to the need to

deepen the studies of scientific communication in Brazilian Computer Science to

better understand its behavior and the profile of its production in preprints.

Keywords: preprints; Computer Science scientific communication; arXiv preprints

repository.

1 INTRODUÇÃO

Resultados de estudos sobre a produção e a comunicação científica da

Ciência da Computação, nacional e internacional, revelam uma rápida e intensa

evolução da área e do crescimento de sua produção, bem como as características

da comunicação entre pares que, apesar de não retirarem a importância do

periódico científico avaliado por pares como veículo chave da disseminação da

produção científica dos cientistas da computação, seu ritmo de publicação é lento, o

que vai contra a resposta rápida necessária. Diferentemente de outras áreas, é nos

anais de eventos científicos que a comunidade tem reunido maior interesse em

publicar trabalhos de pesquisa por serem mais ágeis em termos do
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acompanhamento e divulgação dos avanços científicos que, historicamente, têm se

dado em ritmo acelerado (Sutton & Gong, 2017).

Na Ciência da Computação, no entanto, os trabalhos submetidos a eventos

científicos também passam por avaliação rigorosa do comitê científico, um processo

similar ao dos artigos científicos, resultando normalmente em taxas de aceitação

entre 10% e 30% (Sutton & Gong, 2017). Mais recentemente, os cientistas têm

expressado frustração com o atraso na disseminação de sua produção quando os

artigos são rejeitados e têm que esperar vários meses até a data de submissão da

próxima edição do evento, o que pode afetar até mesmo pesquisas inovadoras, pois

podem envolver artigos mais difíceis para os revisores entenderem e apreciarem.

Entre algumas das alternativas mais ágeis que os cientistas têm encontrado para

divulgarem seus trabalhos encontram-se os preprints (LeCun, 2012).

A metodologia adotada para este estudo foi a pesquisa bibliográfica realizada

no Google Acadêmico e nas bases de dados Scopus e Dimensions com as

palavras-chave preprints, Ciência da Computação/Computer Science, comunicação

científica/scientific communication, arXiv. Como resultado, foi encontrado um

expressivo número de referências a questões sobre os preprints que têm sido temas

de discussão recorrentes e refletidas na literatura da computação, algumas delas

analisadas ao longo do presente texto.

2 DESENVOLVIMENTO

Preprints, pré-publicações, em português, são manuscritos que descrevem

pesquisas que ainda não foram submetidas à revisão por pares, foram aceitos para

publicação pelo editor de conformidade em periódicos ou em anais de eventos

científicos, mas aguardam o resultado final da avaliação pelo comitê de revisores

para serem publicados (Sutton & Gong, 2017).

É consenso entre as comunidades que a avaliação por pares é pedra angular

do processo de publicação acadêmica, porém, os créditos que conferem garantia de

autoria imediata à pesquisa, a agilidade com que, em pouco tempo, o documento se

torna disponível online à comunidade científica, e a visibilidade de divulgação da
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pesquisa, que amplia a possibilidade de citação do manuscrito, são fatores que têm

atraídos novos adeptos aos preprints (Príncipe, 2021). Krumholz, Bloom e Ross

(2020) destacam, ainda, como vantagens dos preprints, que os cientistas podem

publicá-los rapidamente e receber feedback de seus pares, às vezes, quase

instantaneamente, mantêm os cientistas informados sobre o que seus pares estão

estudando e os ajudam a desenvolver seu trabalho, são arquivados de forma que

possam ser referenciados, estarão sempre disponíveis online e, à medida que a

Ciência evolui, novas versões do artigo podem ser publicadas, mantendo as versões

históricas mais antigas disponíveis, incluindo quaisquer comentários associados

feitos sobre elas.

O primeiro servidor de preprints, instalado no Laboratório Nacional de Los

Alamos, nos Estados Unidos, em 1991, foi originalmente desenvolvido por Paul

Ginsparg, para que pesquisadores das Ciências Físicas pudessem compartilhar

seus trabalhos de modo mais ágil, antes da revisão por pares, foi lançado

posteriormente como arXiv e, desde então, é hospedado na Cornell University

(Krumholz, Bloom & Ross, 2020). Em 1998, mediante uma parceria entre a Cornell

University e a Association for Computing Machinery (ACM), fundada em 1947, a

primeira sociedade científica e educacional, em âmbito internacional, dedicada à

Ciência da Computação, foi criado o Computing Research Repository (CoRR), seção

de Ciência da Computação no arXiv, o arXiv/CoRR (ArXiv, [202?]; Halpern, 2000),

tornando-se o primeiro repositório de pesquisa em computação de acesso aberto,

permanente e online e tem sido o servidor de preprints amplamente utilizado pelas

comunidades, nacional e internacional, da Ciência da Computação para postar

manuscritos (Krumholz, Bloom & Ross, 2020), embora, no Brasil, ainda sejam

escassas as informações encontradas na literatura quanto à extensão dessa

tendência entre a comunidade da área.

Questões recorrentes em defesa dos preprints pela comunidade da área têm

sido temas de discussão recorrentes e refletidas na literatura da computação,

algumas delas selecionadas e apresentadas a seguir.

Segundo Lim (1996), por causa da demora entre a submissão de um artigo de

pesquisa e sua publicação, muitos cientistas na vanguarda da pesquisa acham que
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as informações publicadas servem mais para validar e certificar a posição de autor

da pesquisa ou ter uma função de arquivo, do que ser um veículo para a

comunicação de informações atuais e relevância direta para pesquisas em

andamento. Le Goues et al. (2018) discutem a demora com que se processam as

avaliações, bem como o problema das avaliações tendenciosas. Soergel et al.

(2013) discutem as oportunidades e armadilhas das revisões por pares abertas,

como uma solução para a demora e a imparcialidade nas avaliações, e a

possibilidade de um sistema de avaliação mais flexível.

LeCun (2012) sugere como tentativa de solução de problemas com a

avaliação pelos pares a adoção, pelo arXiv/CoRR, de um novo modelo de

publicação, o overlay jornal, Herman et al. (2020) e Rousi e Laakso (2022) acreditam

que os overlay journals prometem mudanças importantes no cenário das

publicações científicas, em áreas como a Matemática e a Computação. Sutton e

Gong (2017) realizaram pesquisa sobre a popularidade do arXiv, medida pela

porcentagem de artigos de anais de eventos da Ciência da Computação,

anteriormente postados como preprints durante um período de 10 anos, e os

resultados revelaram que preprints aumentaram, no período, cerca de 23%, entre as

conferências mais seletivas da área. Polka et al. (2021) avaliaram preprints

posteriormente publicados em periódicos para avaliar o quanto e como os artigos

mudaram entre as versões e constataram que foram poucas as mudanças. Klein et

al. (2019) investigaram os argumentos de editores de que adicionam valor às

revisões de preprint em suas contrapartidas publicadas e os resultados revelam que

o conteúdo do texto dos artigos científicos geralmente muda muito pouco, o que

levantam questões sobre as vantagens do investimento nas revisões e as decisões

financeiras das bibliotecas relativas à aquisição de publicações acadêmicas.

Soderberg, Errington e Nosek (2020) investigaram as causas do ceticismo quanto à

credibilidade de preprints e os motivos de não serem frequentemente citados.

Descobriram que isto se deve à política dos periódicos que, até pouco tempo, não

permitia citações de preprints, bem como à ausência de reputação do periódico ou

do artigo, definida por métricas de citação e de revisão por pares, ambas ausentes

em preprints.
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Essas questões sugerem temas também a serem investigados entre as

comunidades nacionais da Ciência da Computação, visando obter um quadro mais

fiel do seu movimento em torno dos preprints. Distribuída entre vários Programas de

Pós-graduação, a comunidade da área já faz uso dessa prática e conta com um

número expressivo de manuscritos no arXiv/CoRR, necessitando de

aprofundamento em estudos para compreender melhor o seu comportamento e o

perfil da sua produção em preprints

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A produção, disseminação e uso da informação são fundamentais para o

desenvolvimento das comunidades científicas. Os avanços tecnológicos e o advento

da Internet, junto com o Acesso Aberto aceleraram o processo de comunicação

científica e tornaram as pesquisas mais visíveis, uma vez que permitem o acesso

remoto a bancos de dados e repositórios, como o arXiv .

Os preprints têm sido vistos como uma tendência positiva para a

comunicação científica, pois são acessíveis rápida e gratuitamente, permitem a

interação dos cientistas não só com seus pares, mas com pesquisadores de outras

áreas e mesmo com não acadêmicos e, sobretudo, democratizam o conhecimento.

Deve-se lembrar, no entanto, que por serem postados em repositórios abertos e de

rápida publicação, é necessária uma avaliação da qualidade, complexidade e

seriedade dos trabalhos. O preprint não se propõe substituir os artigos científicos

avaliados por pares, mas já demonstrou que é uma peça importante na forma como

se faz e se comunica Ciência.
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